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Relato de Experiência

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
O presente relato descreve a experiência do projeto artístico-pedagógico “Nos Escombros do Descarte Social”, desenvolvido com estudantes do Ensino Médio. A proposta surgiu da inquietação diante da invisibilização de pessoas em situação de rua na cidade de Montes Claros/MG, especialmente nos espaços marcados pelo descarte urbano. A prática buscou articular arte, fotografia e reflexão social, promovendo um olhar crítico dos estudantes sobre a realidade que os cerca. Justifica-se pela necessidade de desenvolver uma educação sensível e crítica, capaz de ter em vista processos de naturalização da desigualdade social. 

Problema norteador e objetivos
A experiência foi orientada pela seguinte questão: Como a produção estética da fotografia faz ver como distopias o descarte social em nossa cidade? O objetivo foi fomentar a percepção crítica dos alunos sobre espaços de exclusão, utilizando o registro fotográfico para identificar modos de vida e espaços em se costuma não ver ou ignorar. 

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
A prática foi dividida em etapas: 1) Diálogos sobre desigualdade social, cidade, invisibilidade e o papel da imagem; 2) Exercício prático de fotografia em campo, onde os alunos registraram espaços de descarte e marginalidade; 3) Produção e seleção das imagens, com reflexão coletiva sobre os registros; 4) Releitura estética, transformando as imagens em material artístico; 5) Roda de conversa e exposição dos materiais em evento, onde as imagens foram debatidas coletivamente sob a perspectiva da justiça social. 

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
Para analisar os resultados, utilizou-se o conceito de heterotopia e corpo utópico de Michel Foucault (2013), compreendendo os espaços marginalizados como 'contraespaços' que contestam a ordem normativa e revelam mecanismos de apagamento social. A fundamentação dialoga com Dardot e Laval sobre a racionalidade neoliberal do descarte humano, e com Jacques Rancière, ao entender a fotografia como uma 'partilha do sensível'. Assim, a prática constituiu-se como operação estética e política, com vistas a desnaturalizar o olhar e reconfigurar o espaço social, interrogando as práticas e os saberes onde antes predominava o silêncio.

Resultados da prática 
A prática contribuiu para a busca de uma formação crítica e sensível, ampliando o debate sobre o processamento do descarte das vidas humanas. Ao colocar em relação arte, educação e o espaço urbano, a experiência buscar pensar a escola como espaço de mudança. Assim, a proposta dialoga com uma educação cidadã, capaz de evidenciar desigualdades e promover novas formas de percepção e atuação social. A atividade também resultou em um acervo fotográfico artístico documental que denuncia a reificação, onde os lugares habitados pelos que estão em situação de rua são entretecidos com os descartes de resíduos e sobras. Notou-se que, ao fotografar, os alunos deixaram de ser apenas observadores passivos e passaram a questionar as relações de poder que animam os jogos de visibilidade e invisibilidade 

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A relevância reside em proporcionar aos estudantes uma educação estética que não se desvincula da ética. Ao olhar para o "escombro", o estudante pode desenvolver empatia e senso crítico. O trabalho dialoga com o Eixo de Educação e Diversidade ao abordar o tratamento dado aos corpos desviantes e marginalizados no movimento da vida urbana.

Considerações finais
A experiência reafirma a potência da arte na educação para reconfigurar a 'partilha do sensível' (RANCIÈRE, 2005). A transição dos estudantes de observadores passivos para produtores de imagens críticas comprova a viabilidade de desnaturalizar o olhar sobre o descarte humano. O referencial foucaultiano permitiu compreender que os registros estudantis não foram meras representações, mas atos de denúncia de espaços que a lógica neoliberal tenta invisibilizar. Assim, o projeto demonstra que estética e política são indissociáveis na construção de uma educação que questione as distopias contemporâneas e promova a dignidade humana.
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